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AOS NOSSOS ASSIGNANTES theorias este ou aquelle ponto fra-) O Partido Socialista precisa, pur 
Consideranso-ão rassignantes do co, sujeito à controversia. d conseguinte, de espiritos bem for-jnerosos sentimentos. 
SociaLista todas as pessõas que Em materia de propaganda, vãomados, de homens que tenham) Usou da palavra, depois, o nosso 
tendo recebido, pela primeira vez,|Se trata, não se pode tratar desalento | vrganisador, dedicados ájcompanheiro A. Breves que se 
o presente numero de mosso jor-findividualidades; trata-se de saber/jresolução das questões praticas, ejmostrou adepto intransigénta da 
e A nao dna “dentro dels; os principios o as opiniões sãolde correligionarios que, reconhe-|democracia pela vistoria do «quar- 
' acceitaveis e capazes de resistir álcendo os serviços prestados ao so-jto estado», assim como da reorga- 
mes |critica dos adversarios cialismo, tenham desinteresse ejnisação da sociedade actual, onde 
PARTIDO SOCIALISTA Quinto à questão da theoria e dalcumpram o-seu dever. não ha mais nada a destruir para 
j pratica, parece-nos que um pouco] Isto posto, a victoria será certa, jcompletar-se a anarchia e, por 
Alguns companheiros nossos teM-lge reflexão mostrará claramente a0s|gueiram ou não queiram: os elemen-|tanto, a oppressão e o mal-estar 
nos perguntado si o Partido De-nossos correligionarios que a ver-ltos dissolventes que só trabalham|que todos sofrem. 
mocrata Socialista obedece 408 prin-Igade está di nosso lado. para destruir. Já é tempo de construir, de or- 
cápios estabelecidos por A. Comte;] «Toda operação humana comple-| Contra esses, que por felicidade|ganisar e, por isso, como repre- 
outros têm formulado diversas obrita, desde a mais simples até á mais|são muito poucos, devemos usar da/sentante d'O SociaLista e do Cen- 
jecções acerca do socialismo theo-complicada, executada por um sóltolerancia, que é tambem uma exeltro Socialista, fazia um brinde a 
rico e do socialismo pratico. individuo ou por um numero qual-lcellente arma de combate. Luiz Soares, considerando-lhe - à 
Respondemos: quer de individuos, se compõe ine- individualidade sob dous pontos de 
O Partido Democrata Socialista vista, isto 6, como propagandista 


vitavelmente de duas partes ou, em 

conta, felizmente, entro OS seUSloutros termos, dá logar a duas es- FESTA SOCIALISTA e como organisador. 
adeptos homens que estúdamalpecies de considerações: uma theo-| Realisou-se no dia 14 do andante] Falaram ainda os companheiros 
questão social em seu cOnjuncto, rica, outra pratica; uma de concep- uma festa commemorativa do all-IDionisio de Sonsa, que recordou 
isto é, encarando todas as institai-irão, vutra de exetnção. A primeira|Versario dos martyres-do Chicago Sifacios que se deram no Porto é 
ções sociaes — familia, Estado, Inrecede necessariamente a segunda, [dedicada ao incansavel propagan-Inos quaes tomou parte activa Luiz 
educação, instrarção, capital, pro-| O homem que pretende, a res= dista Luiz Soares. Soares; Benedicto Esteves do Nas- 
priedade, organisação do trabalho, peito de qualquer assumpto, não| A's 8 e meia horas da noite, limento, Benedicto Ramos, que, 
lucta de classes, etc. - [deixar dirigir o sew espirito por grande numero de socialistas es-Inim bem elaborado discurso, mã- 

Nesse estudo empregam O me-liheorias, limita-se a não admittir os| ando já reunidos na Pensão Luso-nifostou a necessidade dos opera- 
thodo positivo, que não-acceita-or-|progressos theoricos feitos por seus|Brasileira, occupou a presidencialrios estrangeiros nacionalisarem-se 
ganisações sociaes oriundas do sub-|contemporaneos, conservando theo-|Ja mesa o companheiro João Ser-lnara poderem influir legal e bene- 
jectivismo crasso ou doentio, mas, (rias que se tornaram archaicas.  |tlé, por não ter podido comparecer|f-amente no desenvolvimento do 
sim, O que já está demonstrado, ou| Admite-se como uma verdade|Lourenço Gomes, escolhido paralsocialismo no Brazil, deixando o 
praticamente pela experiencia feitaJelementar que a exploração de uma apresentar Luiz Soares aos SOCia-herreno platonico, que só se com- 


por este ou aquelle povo, ou theo-Imanufactura, a construcção de nm listas de S. Paulo. praz com recriminações e lamen- 
ricamente pelos propagandistasicaminho, de uma ponte, a nave- Como era de esperar-se, Joãoltos. 


mais criteriosos e autorisados, sem |gação de um mavio, etc., devem|Sertié desempenhou-se muito bem] Como representante dos socialis- 
despresarem. entretanto, à opinião|ser dirigidas por conhecimentos|da missão que de momento o emeitas de Santos, ergueu um brinde 
de qualquer dos seus correligiona-ltheoricos preliminares e, no entan-|Carregaram. ! a Luiz Soares e aos martyres de 
rios, quo pode ser justa, razoavel, Ito, quer-se que a reorganisação da Tomou a palavra em seguida/Chicago, Lorenço Gomes, que che 
verdadeira. sociedade seja uma questão de pura/Francizco Amaro, que levantou umigou depois da festa estar quasi em 
Os artigos doutrinarios, publica-|pratica, que se deve confiar aos brinde aos operarios paulistas, di-|meio, fez largas considerações so- 
dos n'O SocuLista não se apoiamlrotineiros!» zendo, com à sua costumada mo-lbre o socialismo e os meios prati- 
exclusivamente nas o.iniões de] Eis ahi a verdade nua e crua,jdestia, que nunca deixará de sericos de propaganda e agremiação, 
Comte ou de Benvit Malon ou dejem que pese ao orgulho de unsjum soldado firme, prompto a obe-|bebendo, por fim, à saude de Luz 
Marx ou de Lassale ou de Ferri ouje aos sentimentos inspirados nojdecer às ordens dos que revelarem|Soares. 
de qualquer outro escriptor; fir-|mais inconfesavel egoismo de outros. |competencia e criterio na direcção Bernardino Ferraz, que entende 
mam-se no que dizem todos os|Resolver theoricamente questôes|do movimento socialista. estarem todas as reformas sociaes 
apostolos da grande causa da re-|sociaes é um trabalho penosissimo,| Na saudação que fez aos marty-|dependentes da reforma economica, 
organisação social. que demanda tempo, ; reflexão,jres de Chicago, Luiz Soares foilporque, sem pão, não ha moral. 
Qualquer dos nossos correligionas|muito estudo, e só pode ser leva-|muito feliz, conseguindo, por ve-|Defensor da democracia, quanto à 
rios, dotado de una pequena doseido a efeito pelos que se consa-|zes, arrancar applausos dos onvin-|politica, não liga muita importan- 
dé bom senso, comprehende que élgram de corpo e alma a uma ideiajtes, em razão dos verdadeirosicia à forma do poder politico. 
impossivel atirar à margem um es-|e estão realmente convencidos dejarroubos de eloquencia que lhe, Fruchi Nicola, como represen- 
criptor, só por que ha em suasluma doutrina. fiuiam naturalmente dos labios eltante do grupo «Franç e Sia lva», 


só podiam ser inspirados em ge- 






































9 O SOCIALISTA 
EEE ESCDDDODTCEDESSENES EEE SE EEE EEE E SME EEE EA SEDES = 
Amadeu, representante do grupô|Carneiro de Araujo —Antonio Fa-lpor bem fazer executar no carcere|seguindo a dontrina conquistará o 
«Ginfrida», Manuel Sertió, Alberto [ani: — Angelo ão Pano Joaquénldo districto de Cock, em Chicago.) lugar que lhe pertence. 
Sertié e finalmente João Sertié, en- yélto Toledo.» Ee a nove angos!! .. | Presiando O nosso preito de ho- 
carregado do brinde de honra 20s| Aos cidadãos que assignam esta iso a fo é 8eIS'menagem à quelles martyres, cuja 
trabalhadores de todo 0 mundo. representação os socialistas saúda- dis Co md Es dy Seca data ficarã gravada em ser C0- 
A's 42 e meia os  convivas Selos como verdadeiros republicanos Fischer Re e q a : deitirado Figo aPonteços Sp eMANIRO - Dae 
retiraram, satisfeitos pela ordem eldemocratas que querem transfor-|.. a cistir di dA ie sagelro o silo onde vergonhosa 
cordialidade que reinaram durantejmar esta republica oligarchica e váticidi a E o | dies o mento foram enforcados cinco dos 
a festo. cheia de privilegios em uma re- a ps Es es go a a 09908 irmãos do trabalho, como 
publica Rial. Pa o socialista, em inimigos da sociedade, d'essa so- 
LBERDADE Se todos os republicanos fossem Ff ia Agito horas. do ciadado iniiadiçs posa ao Ê 
PROFISSIONAL assim, tão sinceros, a republica q 44 de Novembro é mms data E e rio do Dera 
A seguir publicamos uma repre- ndegricA com uma Constituição mo deve permanecer inolvidavel ção egual ao Monte Calvario, onde 
sentação qne foi endereçada ao| 2º emocratica, talvez uma dasn, historia do proletariado univer- foi sacrificado esse outro revolu- 
Congresso Estadal, por ENToredio mais liberaes do mundo, não esta- 








































































JOÃO SERTIE' 








sal. cionario convicto, esse outro aman- 
: à : 
do sr. Lafayette de Toledo: ria obraços com uma oligarchia Eu À ã E rito nn 
ã bros/desemfreada que tem intrepetado à stá demonstrado pela mesmajte' fanatico da Liberdade!.. 
«Cidadãos presidente e membros ) a E à j ; à 
da Camara dos Deputados. — Os|seu geito os artigos da Constituição, Re RERR cum à ça annos um EE prestam 
abaixo assigoados, usando de um/rasgando-a completamente. põe-se de muitos milhões; as nos-[do homenagem aos gloriosos mar- 
direito que lhes confere a Consti 6. vordadeiros republicanos, isto/ SS armas são mais fortes do queltyres, dizia: 
ição Federal, vêm respeitosamen-|, , : E + 
og pb presença ias sejajê, Os democratas devem luctar para as da burguezia, estes E sia à! Um dia... quando a legião anonyma 
convertido em lei do Estado o pro-lque seja” respeitada à verdadeira/SUeFa, nos queremos a revolução, |De tedos esses grandes miseraveis, 
i tam.|. So TE Fo mas a revolução para a paz Que hoje vivem tristes. inconsolaveis 
nas que Ba cesar interpitação da Constituição: plena) “ pato a pas: No seio da terra humida e fria, 
ds a do qualquer profissão liberdade de pensamento, completa Não queremos mais às SCNaS Rmpunhando a espada do Direito, 
mora!, intellectual o industrial, ga-[antonomia dos municicipios, toda|“AMSUinosas de “que tem dado Abasdonando a escuridão das minas, 
rantido pela Constituição de 24 delihordade profissional ; suppressão exemplo esta sociedade constituida|Disser «quero!»... apesar rd 
Fevereiro de 1894, em seu art. 72 intenso em numero inferior e que fáz comlo que será de ti é Burcuezia? 
924, mas, infelizmente, tolhido pe- eras, 6, OM que 0s.mossos: companheiros em q : guezia: 
as leis regulamentares estadaes. A nós os socialistas compete aju- Ss 
À exemplo do que pa dojdar aos republicanos democratas armas, pela sua má comprohenção 
i e dol. .. “assassi i 
Enio do No id As-[incitando-os à reformar a Consti- o dp o ê 
' “e . 1 ba - 
sembléa não póde deixar de sanc-|tuição com artigos que melhorem a ' É dr B a an O OPERARIO 
cionar com o seu voto, com O SeUlsituação do povo, como sejam: im- te que ha de nação para nação, E A MISERIA 
restigio uma das bellas a postos directos com suppressão dos Nós queremos, quando unidos sa 
a democracia moderna, um dos| . - Es atorniasca : asi 
principios funjamentaes do systemafin “irectos; dar a cada familia uma pos COMEEAORNNBAÇAD associativa, Na situação actual, porque está 
republicano casa para sua residencia com todas fortificados no baluarte da associa-|passando o Brazil, a classe que 
Dispensando-se de entrar em dicô ki cana ARE ção e realizada a consolidariedade| mais sofre é, sem duvida. a ope- 
is d tlicõos “a respeito dos as condições hygienicas; imposto 5 raria. E' essa classe que traga O 
mais demonstrações a resp da ob da: anpela federação total, dizer bemlnstento por um preço mais que 
to assumpto, já tão debatido, quer|pezado sobre as rendas; suppressão efa de nto Pp ) da é 
nos congressos politicos, quer naldo estado sitio; justiça gratis para alto à burguezia: Basta! E” chegadoJexorbitante. aproveitando-se da si- 
imprensa periodica e nos livros, es- RPE NA o epilogo da exploração do homem|tuação actual muitos uzurpadores, 
: ianad «JO POVO; educação, vestuario para as que não sentem manchada a sua 
peram os abaixo assignados tomeis| |. da dido de À pelo homem. e iria Ras e a 
em consideração o seu pedido, cer-[Srianças até a idade de 14 annos,|' ; À par q 
tos de que fareis mais um- serviço|sem excepção de sexo, cor ou na-| São decorridos nove annos quejabençoado suor do operário. | 
à Re mblica ionali ã o governo da republica «modelo»,| A miseria já se faz sentir à 
: ; cionalidade; suppressão dos exerej9 804 p 'lporta do operario. As industrias 
PROJECTO DE LEI citos, quer federaes, quer esta- republica que apontam como mos! fecham-se; os trabalhos em todo O 
Art. 4.º Não são admittidos nojdaes, pelo armamento geral do delo de liberdade e que para com-|seu ag img represas Bo 
serviço do Estado os privilegios del povo, constituindo-se as guardas ci-| probar levanta na capital de New- parte Eid tah cs 
E s E 
alpino esconPECaa 1 academi- cas dos municipios; oito horas| York uma estatua representando à rola vai do seio da familia, O 
cos, quaesquer que sejam, sendo poe bd fa : - | 
livre DO seu territorio O exercicio/maximas para o trabalho; pensão|Liberdade illuminando o mundo, chefe, o unico que Pora ia tra- 
de todas as profissões de ordem mo-l para os iuvalidos do trabalho; jun-|em Chicago levanta cinco forcas RAS atado 8 sm Afciê ATA 
jr O a Devia quej'às arbitraes para em “cada muni-| Pára executar outros tantos homenS)ovitar tanta calamidade contra O 
quixerem exercer à medicina, su-[cipio fixar o minimo do salario; Pelo «crime» de reclamarem a Li-loperario ? à RR RA 
jeitar-se-ão a exame de ui cioueia leis severas sobre as herançes atéDerdade!!! BE agua o escriptor é 
Re a Eietata tod pe sua completa extinção e muitas ou-| Soberbo contraste! Unan-se os operarios; formem 
minada em regulamento expedido tras reformas urgentes e necessarias) Acaso passarão outros nove an-jum Directorio em ccda auniaroe 
pelo governo. - lque o povo deve clamar por ellas.jnos sem que os trabalhadores de bsiciá ara Uroiado A 
cáah er Ejs) do Bjo de çai todo mundo não estejam emanci-lo operario é tanto humano, e que 
O À orianiA dE foiioiaria vigente, GLORIA pados d'essa terrivel tutella ferinalsente as mesmas paixões que qual- 
com a exclnsão da exigencia de di-| AOS MARTYRES DE CHICAGO [da burguezia que o seu deus mi- io pi po Ride ce 
. : a i ? . : 2 
ções em contrario. centos otenta e sete; onze de No-| Crêmos que não, e crêmos assim, FoRtnRa» é quazi que sempre, mais 
Casa Branca, 27 de Outubro delvembro de mil oitocentos noventalpor que o povo trabalhador ha de ay E eggs ais asd 
o RS de Escobar. —Josê Bor-º Seis. São decorridos nove annusfdeixar o indiferentismo em que até acid 
eli. —Luiz Bartalotti. —Bernardo de|sobre essa szena de sangue que ajhoje se tem condusido, pelo sn- SOARES FRANCO 
Rio Claro, 5 Novembro, 1896. 


liveira Brandrão.—José Candidolrepublica norte-americana honveblime ideial socialista do qual, 
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COMMISSAO Ficou portador do officio o compa-j A camara do Porto havia dado/Dica, in coscienza, se non é un ia- 
EXECUTIVA nheiro A. Sertiê. um subsidio à Empreza da CGozinhajsulto parlare di patria all'operaio, 

Aos grupos «Benoit Malon» é Economica. empreza creada n'uma/fatto schiavo dal bisogno e caccia- 

A Commissão Executiva do Par-| , dinand dad epoca de crise de trsbalho. A Fe-lto dalla fabbrica a capriccio del 
LS da: do por Ton a o A Lassalle» dando-lhes os|deração, sabendo isto, dirigiu-se ao|padrone; al contadino, à cui la la 
VOA =fódicar issã respectivos numeros de ordem. governador civil, pedindo para que|malaria insidia la vita, e al piccolo 
uma commissão vi na Cozinha se alimentasse gratuita-| proprietario, il quale, con lo 


«especial organisadora de grupos,| Hoje a 4 hora da tarde reunir-[mente os operarios sem trabalho. |schianto del/anima, si vede portato 


ficando a mesma: composta dosjse-á a Commissão que deliberou pap nao ra a Ergo o piano gg ereditá 
E : - a ; ; roa e sola patria che ei conose 
companheiros Emilio Regier, dr.jreunir-se todas as quintas as 7 ho-lao Faibuese Moraes* então governa conde. Ah, mio signore, non ha 





Tolentino, Quirino Rosa e Francojras da tarde, e domingos a 4. dor civil: patria chi non ha pane! 
“Carmello Longo, aos quaes se péde, Bea a ida da AN dosri-| —Questo non ha che vedere. 
: : não pô F logar para OSlLoro giovani ha la 

para melhor expediente do serviço, UM LUCTADOR «desgraçados ?» A 8 bréa És med nao Ma DO 

sirvam-se communicar verbalmente) + —— tá nelle condizioni suciali non c'en- 

ou por officio si acceitam ou recu- LUIZ SOARES . Estava decretada a lei que aucto-lrra; non é questione di partito. 

sam seus cargos. risava O governo a mandar cons-|Vede? io ho i capelli brizzoliati e 
(Conclução.) truir nos estaleiros da Gran-Breta-|nn pô d'esperienza lho fatta. Le 


Convém, todavia, dizer desde já, nha um barco de 
; / e erra. Os ope-|diri : ET 
ico "| Todos os chefes do socialismolrarios da «Metalluraa ramo iró dunque che, quando Italia 
«que essa commISSão não vem usur P rarios da «Metallurgia» reuniram DOlnon era ancora nazione, à partiti 
irei m, mais ou menos, celebradasiporiy para protestar contra estelç” à di oro: Chá 

par de modo nenhum o direito quelmuitas das suas phrases ou ditos y cerano forse piú di oggi; chi la 
tem todo e qualquer companheiro/Luiz Soares conquanto falto de por do governo. Luiz Soares foilvleva d'nn colore e chi d'un altro; 
, solidario neste protesto é terminouInon appena, peró, la patria chias 


isgrlinstracção, tambem tem, impres-|.ssi R E me se pri : 
de fazer propaganda e organisar ÇÃO, » MPS assim o seu discurso: — «De queimava a raccolta 1 cituadini, tutti, 


grupos socialistas sas algures, phrases que à «FePor-nos serve o Arsenal de Marinha?... bianchi e-neri, azzurri e scarlatti 
Sendo momentosa a constituição cod E sao ima ir due ficaram Porque não se fabricam alli os bar-ls univano come per incanto pron- 
celebradas como maximas. k > Te À | to, - 

cos de guerra? Triste certoza ali a dare la vita, perchê lo stra- 


em S. Paulo de um partido socia- nossa de termos um arsenal paralni 

niero abbandonasse la terra che 

lista fórte, arregimentado e disci- suando, fotos À cactegação O concertarmos os barcos velhos 0ulç; ha visti Prec E lei mi vor- 

linad issã d a Pára p | cODBTES “os mal fabricados!... Desgracado|robhe distruggere il sentimento, che 

plinado, tal commissão poderá!so de Lisbôa, alguem alvitrou para paiz é este, onde os «mandões» [ha pa 88 O, 
prestar a nosso causa relevantesjgue se pedisse ao governo passa- applicam as aptidões dos operarios operato. 

--Appunto perché la patria é 


: : : ir» |gem gratuita para os congressistas, |;m certar lh nes 
serviços. A ella incumbe intervir, É concertar os «calhambeques»|, eli piridoairdo délia: macgbia 


eclarando que, em tal. caso, OSlom taí : 
i ituicã Agr ; RES : e o extrapjeiro nos impinge como : À E A 
para oriental-o, na constituição delopgrarios só pediam «justiça». Luiz pe be a PB maniera non ha piú ragiono di 


qualquer novo grupo, esclarecer|Soares manifestou-se contrario, fa- Luiz Soares manifestava-se, mais|eSSere E se é vero che la rivolu- | 
os companheiros que desejando/Zendo sentir que os governos eram|nma vez, «proteccionista». zioue italiana fu una necessitá sto- 

cio ão estive-l? producto da actual organisação riça, é altrettanto vero che il po- 
constituir grupos novos, não estive-lga sociedade, e, portanto, incapa-| mnito teria ainda de dizer, mas/Polo, il qualo compi i maggiori 
rem ainda perfeitamente orienta-|zes de «obrar com justiça»; 6 ter- farei por aqui, não só por me fal-|ardimenti e i piú nobili sacrifizi 
dos, e não tiverem ainda bem com-|minando com esta pura, que ano tar o tempo, mas tambem por que/º à Cui si era Mo amora anche 
prehendido o espirito de nosso valeu uma ovação: — «Não se pódeli1o é q bastante para se avaliar la sua rêdenzione, il popolo, dico, 


esperar justiça de uma sociedadela, caracter de Luiz Soares. pati il piú atroce disinganno, 


programma. injusta.» allor che si avvide d'avere sbalzato 
a di sell á e 

, Ê Edi Í Terminando estas linhas, escrip-/4! sella un padrone, per avern 
Tomou-se conhecimento de: O municipio do Porto tinhafs vor vontade, mas tambem à EE súbito un altro. Straniero o italia- 


— Um officio do grapo «Benoitjaugmentado o imposto de con-lajao em saúdo o grande socialista, [NO l'oppressore non muta natura 


: summo, e os generos de primeira : - Ipor mutar di nome. Che importa 
Malon> commaunicando sua installa- ? e o luctador téenaz, que veio até nós, As : 
ã necesidade iam ficando caros den-Icacrificando, talvez, o seu bem-es-/ala pecora, di sapere se incontre- 


hi á ja da cidade. A FegRTação dasttar em proveito das suas convic-|"á il no o Lorsof Bi po 
— Idem, no mesmo sentido, do/Associações operarias resolveu re-lrzes nunca desmentidas. Faço vo-| .— Esagerazioni! Bisogna essere 


grupo «Ferdinand Lassale». presentar ao presidente du muniltos para que o Partido Socialista no|Siusti e non caricare le tinte. Oggi 
cipio para que fossem dadas provi-lprazi alguma cousa aproveite com diciamolo pure a nostro onore, il 


— nvite da commissão orga- uma - à RA 
evo a &2-Idencias, sendo nomeado para este), annroximação de tão leal solda-|lavoratore sta meglio d'ana volta. 
nisadora d'uma reunião commemo-jim uma commissão, de que Luiziao cujo posto, nas fileiras onde|Dice di no? Si, si; lo so anchio 


rativa dos martyres de Chicago. Ar-|Soares fazia parte. O presidente, tarã agora militou, dificilmente della miseria ce né... 


depois de attender a commissão,| ari — (é miseria, c'ê ignoanza, cé 
; : , '40,| será preenchido. : , 8 ! 
chivado. Foi nomeado 0 compa-Inregenden fazer-lho ver que 0 im-| “Silo Luiz Soares! abbrutimento. . 

nheiro A. Breves para representariposto não podia ser abolido, pois! viva o Socialismo! —Sia pure, mala patria. 

o Centro. que constituia a melhor das recei-) s panlo, Novembro, 95. — La patria, la patria! L'amor 


pç 36 tas para fazer face 'às grandes des- di i É to al - 
— do RA i patria non é insegnato al pove 
bag ezas; e, para se justificar, fez VASCO MORENO | co papagento delle tasso. Il 
grupo «Benoit Malon», Archivada.icomparação do rendimento de a maia (TICCO lo simboleggia nello miggliaia 
air «aan IN PÓSto Dessa epoca com o rendi SECÇÃO ITALIANA ai lavoratori, carne da officina o 

Executiva do Partido os delegados: [dimento que, não obstante O au- della politica consisterá magari in 
Arthur Breves, do grupo «Fordi-|gmento, era muito inferior. Luiz LA FESTA DELLA PATRIA |yna banca, dove pescar danari. 
d 1 de ordem. 4);|SO2res cortou esta exposição dol La discussione, principiata quasi/Oh, li vo rreei vedere questi pa- 
nand Lassale (numero de ordem, 4);'presidente com esta justa conside-lalla partenza del treno, segaiva daltriotti, se demani fossero al verde! 


Franco Carmello Longo, do grupojração: — «... a população de entãojun pezzo, né acennava a finire. —Ma dunque, loro socialisti sono 
«Benoit Malon> (num. de ordem, 3).|Sfa à mesma de hoje, a taxa do, —No, no: i socialisti hannojnemici della patria! 
E imposto cresceu e o rendimentoltorto e le loro ragioui non mi per-|) —Nemici noi? 


Foi eleito secretario interino da/fºi menor, logo isso demonstra só-lsuadono punto. Il venti Settembrel — O se Wha detto lei! E se ne 
£Zommissão, até 21 de Dezembro mente que os operarios, que são alé la festa di tutti, perchê dev'esserelgloriano anche! 
q "jmaioria da população, comem me-lcomune a ogni cittadino il senti-/ Nemici son quelli che la fanno . 


o companheiro dr. Tolentino. sgh mune della patria. venir in odio. Quelli che V'ocenpano 
— Quem sabe que a maior parcel-j —Della patria? Di quale, in gra-ltutta quanta e -la godono per só 
Officiou-se: la da população do Porto está nalzia ? soli e ne han fatto um inferno per 
A” commissão da reunião comme-[classe operaria não deixou de dar) * —Lei schezza ! la povera gente, quelli sono nemi- 

a razão a Luiz Soares e o proprio) *—Q dica lei, come vipúo essere,tci. Noi. anzi, la vogliamo togliere 


morativa dos metida da Chicago, presidente do municip o não soubelcomunione di sentimentitra 'umilejad essi e, perché sia di ciascuno e 
agradecendo o convite ao CGentro.que responder-lhe. - Mavoratore e il superbo milionario, ciascuno le porti amore, diamo il 
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meglio delle nostre forze per dise] Commissão Executiva : Giuseppe PAULO LAFARGUE EM GERAL 

truggere la cagione d'ogai discordia. |Pane, Camillo Amadio, Luige Bezzi,| O Materialismo economico de| Todas as pessoas que estiverem 
Gome nelle famiglie, dove i Cp Giuseppe Forestiere, Michele Gafole,|Marx. A Autonomia e a Jornada alistadas nos Centros municipaes 6 
tori danno di se triste spettacolo ai/Nicola Funari, Napoleoni Amadio. legal de oito horas, O Direito á grupos locaes terão direito ao nosso- 
figlioli e fanno ad alcuno di essi 2 —CARLOS MARX preguiça. ornal é bem assim serão anxilias 
deile preferenze, il rispetto e I'amo- 29 1296 GABRIEL DEVILLE dos em toda e qualquer emergen- 
re vengon meno e [umanitá do-|FUNDADO EM 44 DE OUTUBRO DE Estudo sobre o socialismo scien-[cia em que soffrerem constrangi- 
mestica é solo apparente; cosi,| Séde: rua do Trampho, n. 22.itifico, Resumo do «Capital» dejmento, de acordo com os recursos 
nelle nazioni, la patria é nome] Delegado: Trajano Tolentino (dr.)/G. Mars, A Gréve geral, O anar-|do Centro. 
vano, se a tutti non siano assicu-| Commissão Executiva: Quirinojchismo. 







rati pace e benessere. Rosa, Henrique Sacks, Roberto SCHEFFLE ANN | 
— Ma la turbano loro la pace!|Krock, José Bento Prestes, Cosme, A quinta essencia do socialismo. UNCIOS 
Una volta, quando di socialismojÁlves dos Santos, Lucas Bueno da E. VANDERVELDE ÁLBIN KREMSER — PINTOR. — 
non si parlava nem meno e a nes-|S. Campos. Socialismo agrarin. Encarrega=se de pinturas d: to- 
a era ancora o in mente 3. — BENOIT MALON os, L. es das as fundados: ano de deco- 
i andarlo a prendere a prestito , atechismo socialista. racão e letreiros, como de constru- 
in tedescheria, “ali operai detonr FUNDADO EM | DE NOVENHRO DE 1696 G. PLECHANOW ção. Colloca tambem papel pintado. 
vano tanti grilli per la testa. E c'e-| Sêde: rua Vergueiro, n. 73. Anarchismo e Socialismo. Preços modicos. 
rauo meno pretese. Oggi, stanno| Delegado: Franco Carmello Lon- JAYME VERA LOPEZ Rua Guayanazes, 140, S. Paulo. 
meglio e non sono mai contenti. |80- a ? O Partido Socialista ante a Com - | esses 
Minacce, scioperi e mille altri dia-|. Commissão Executiva: De Carleimissão de Reformas sociaes. PaDARIA COOPERATIVA DA SO- 
voli, ce n'é ogoi giorno. Giá é un |Amadio, Francesco Vigua, Giacome OLIVEIRA MARTINS ciedade dos Operarios Alkemães. 


Fornece pão de trigo, centeio, 
como tambem biscoitos, doces, etc. 
de superior qualidades a preços 


peccato a trattar bene certa gente!|Maure. Giusseppe Grecco, Galim-| Socialismo em Portugal. 
É socialisti, che diranno cinquanta/berti Giovanni, Zappaelli Augusto, | 
volte al minuto la parola amore, |Potiechia Giusseppe. 





merece di ais soffiano nel] 4. —FERDINAND LASSALLE EXPEDIENTE a eb a o Prel 
uoco. Loro hanno fatto montare in ; q E an- 
superbia il povero; loro gli hanno PUNHO OMS DR MOINHO BR 1896! O SOCIALISTA é publicado aos |dar levar o pão, em casa dos fre- 
insegna to fino a bestemmiaro la Ei saçõe nr de Santa domingos guezes. ; 
patria... ereza, n. 6, sobrado. Redactor responsavel —A. BREVES|, Roga-se aos nossos companheiros 
—lGuardi, guardi, quanta gente! Delegao Arthur Breves. Secretario da Redacção ESTEVAM de coadjuvar estaempreza com to- 
lo feci a un tratto (mentre il tre-| Gommissão Executiva: Nicola Fu- ESTRELLA dos os meios possiveis. 
no si fermava), interrompendo il ah ela gia 2 o Lorusso, a RUA ALEGRE DA LUZ, 43 
io é di viaggio che, re- alileu otte, elice esercoi, EEE ET. 
E PC q o APL allzidro Denser e Michele Lavano. ppa ENADE Re WILL St rd ri E DE- 
finire. Hoje, ao meio dia, ha reunião Até 31 de dezembro, 5000 corador — Recomenda-se à execu- 


ção de todos os traballos e con- 
certos concernentes a sua espazia- 
lidade. —Preços modiços. 

Rua S, Ephigenia, n. 4. — São 
Paulo. 


SALÃO BAVARIA.—O abaixo as- 


Egli s'accapó al finistrino, Un |deste grupo na séde do Centro. Pagamentos Adinosados 
gran, numero e contadini insieme uia gatiiado O ie q D'«O SOCIALISTA» 
con le proprie donne e coi ragazzi, A VILLAPMARIANNA : Allg. Arbeiter- 
tato per FAmerica. Qualch PELA INSTRUCÇÃO Verein. ' 
sacco pieno di cenci rappresentava O Centro Socialista recomenda alCAMPINAS: Allg. Arbeiter-Verein, 
tutta la loro sostanza; e se la por-loimra dos livros constantes desta/ Hotel Inglaterra. 
tavano via. Nel viso scarno eljicia. OESTE do ESTADO: Julio Lion. lignado tem o prazer de chamar à 
nelocchio spento era come un cupo CARLOS MARX SAO SIMAO : Theophilo Moreira.jattenção de v. s. sobre o seu bem 
rancore. La locomotiva diede un O Capital, Miseria da Phil SOROCABA : Augusto Stramozzi. [montado salão de barbei'o e roga 
fischio lamentoso e il treno ripre-) + Mo AA poi + Cc Cita] CAPITAL FEDERAL: Antonio Joséjo obsequio de honral-o com sua 
se la corsa. Né alcuno di essi ver-|Phi ari rea ei , Fes Duarte Junior. rua Lopes Quin-lgrata visita. 
só una lagrima o mandó un salu-|º Satario, À truerra Civil GM Fran=) 4; mn 40, Jardim Botanico. Grande sortimento de perfume- 








to al paese nativo. ca, Discurso sobre o livre cambio.) qoforino Soares, rua Boulevard, [rias legitimas dos principses fabri- 
H mio contradittore si rincantuc- FEDERICO ENGELS n. 145, Villa Zoobel cantes de França, Allemanha e Tn- 
ció al sun posto € piano piano ripi-) Socialismo Utopico é Socialismo/VILLA DE SANTO AMARO: Josélglaterra. —Freterico Krueger. 
glió il gioraale che aveva posato sul [Scientifico, A Economia politica, Ori-| Ricardo Pereira dos Santos. 59, RUA DUQUE DE CAXIAS, 59 
sedile al principiar della conversa-igem da familia, da propriedade|JUNDIAHY: Manoel Siqueira Junior, | === Ea 
zione. privada e do Estado, 4 evolução) Estação da Estrada de Ferro. | GHAPELLARIA MODERNA DE AL- 
Si stette parecchi minuti in si-|da revolução. NICTHEROY: Paulino José Soares, |Derto Ferreira Sertié. —Grande sor - 
lenzio. Nella carrozza vicina, alcu- Casa Phenix, largo do Barretto. |timento em todas as qualidades de 
Sa RS à - FERDINAND LASSALLE , targ 
ni giovinotti cantavano. A um certo RIO CLARO: D. Soares Franco. |chapeos Castor e Lebre. 
punto, dissi: Capital e trabalho. E desiada caças 
— Sicché, pre che il generale AUGUSTO BEBEL O CENTRO SOCIALISTA estará É 
Barsttiere si faccia onore, laggiú in] A mulher e o socialismo. aberto diariamente das 40 da ma- 
Africa, a Debra-Ailá .. “ENRIQUE FERRI- nhã ás 9 bh. da noite e aos Domine 
1 mio comoagno fece uma smor- iz: ES “. lgos do meio-dia às 2 horas. 
fia, seccato, e non levó gli occhi] Socialiimo e Sciencia positiva, FINANÇAS 
dai giornale. Discordia positiva sobre socialismo) pa;mos 305 nossos companheiros 
0 treno correva. Udivo il canto (Ferri contia Garofalo). que se acham em atrazo com saas 
degli emigranti, piú debole e piú FELIPPE TURATI mensalidades, o obsequio de virem 


mesto. To raia: soprappensie=| Revolta e Revolução, A moder- |satisfazel-a, pois bem sabem que é 

ri, fuori allaperta campagna, efjna lucta de classe, O dever da re-lessa a unica fonte de renda com 

Ssognavu di lasciarmi dietro, colle sistencia, As oito horas de traba- que conta o Centro Socialista, 

lunghe file di pioppi che fuggivano, lho. Pedimos igualmente a todos os 

tutto nn mondo di miseria e di EDMUNDO DE AMICIS nossos assignantes a fineza de man- 

vergogna. GARZIA CASSOLA Trabalhador à urna, O primeirojdarem pagar suas assignaturas no 
de Maio, Observações sobre a ques-jGentro. 


S NANAV Ga OINAUOII VOM “IS 
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Ee (115 social. bagas 
Os socialistas de qualquer ponto 
GRUPOS LOCAES JULIO GUESDE do Estado que quizerem se com- 


A Lei dos salarios e suas COnse-Imynicar com o Centro, poderão fa- 


4.—DE FELICE GIUFFRIDA  lquencias, O Collectivismo, Collecti-|,c1.6 que serão immediatamente at-|  Previne-se todos amigos que já 


FUNDADO EM 12 DE JULHO DE 1896|vismo e revolução. tendidos, podendo dirigir-se à Com- recebeu um lindo sortimento de 
Séde: rua do Conselheiro Rama- BENOIT MALON missão Executiva do Partido Demo-|chapeos de palha, a preços bara- 
lho, n. 15. O Socialismo integral, Economia crata Socialista de S. Paulo. Caixa Hssimos. 


Delegado: Estevam Estrella. social, Socialismo reformista. do Correio n. 182. Typographia dO SOCIALISTA- 








